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RESUMO

Objetivo: Comparar diferentes medidas acústicas nas tarefas de vogal sustentada e 

fala encadeada da voz de mulheres com e sem alteração laríngea. Métodos: 

Trata-se de um estudo observacional analítico transversal. Participaram do estudo

69 mulheres, professoras da rede estadual de Minas Gerais, divididas em dois 

grupos: 21 mulheres com alteração laríngea (GCA) e 48 mulheres sem alteração 

laríngea (GSA). A definição desses grupos foi baseada na avaliação 

otorrinolaringológica, realizada por meio da videolaringoscopia ou 

videolaringoestroboscopia. Os critérios de exclusão para ambos os grupos do estudo 

foram ser fumante, grávida ou estar no período menstrual e estar em processo 

alérgico ou em quadro gripal. O GCA foi composto por 21 mulheres, que receberam 

o diagnóstico otorrinolaringológico de nódulos e fenda glótica em ampulheta e 

triangular médio-posterior. As vozes das 69 professoras foram gravadas em uma 

sala silenciosa com um ruído ambiental abaixo de 40dBNPS. Para a extração das 

medidas acústicas, as professoras ficaram de pé e foram instruídas a realizar as 

seguintes tarefas: emissão sustentada da vogal [a:] em frequência e intensidade 

habituais e contagem de 1 a 20 em frequência e intensidade habituais. Após a 

gravação das amostras de voz e de fala, os arquivos de voz e de fala foram editados 

no software Praat versão 6.1.47. As medidas acústicas de frequência fundamental 

(Hz), jitter (%), shimmer (%), harmonic noise ratio (HNR), CPPS (dB), Spectral tilt - 

declínio espectral, HF noise (dB) e H1-H2 (dB), foram obtidas pelo meio da utilização 

do software VoxPlot. A análise estatística dos dados foi realizada por meio do 

programa estatístico MINITAB versão 17. Primeiramente foi realizada uma análise 

descritiva dos dados com medidas de tendência central e dispersão. Posteriormente, 

foi utilizado o teste de Anderson-Darling para verificar a normalidade da amostra.



Para comparação das medidas acústicas de f0 (Hz), HNR (dB), CPPS (dB), Spectral 

tilt, HF noise (dB) e H1-H2 (dB), entre os grupos GCA e GSA utilizou-se o teste T e 

para as medidas de jitter e shimmer o teste não paramétrico Mann-Whitney. 

Considerou-se o nível de confiança de 95%. Resultados: A análise comparativa 

entre os grupos evidenciou que mulheres com presença de alteração laríngea (GCA) 

apresentam menores valores nos parâmetros acústicos na tarefa de fala em CPPS, 

H1-H2. As medidas de HNR e HF noise apresentam menores valores nos 

parâmetros acústicos em ambas as tarefas. Observa-se também aumento nos 

resultados das medidas acústicas de jitter e shimmer em ambas as tarefas, em 

Spectral tilt apenas na tarefa de fala. Conclusão: As medidas acústicas obtidas a 

partir da tarefa de fala de contagem apresentaram maiores diferenças entre os 

grupos.

Descritores: Análise acústica da fala, Voz, Alterações Laríngeas, Distúrbios da Voz, 

Qualidade da Voz.
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